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Festa Junina
Viajando pelo Brasil
O Colégio todo se reúne para 
redescobrir as belezas e as 
misturas do nosso grande país. 

PÁGINA 15

PÁGINA 7

VIAGEM A SAQUAREMA
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PÁGINA 10

PÁGINA 14

Os alunos do Quinto Ano viajam ao berço da 
Congregação das Irmãs Carmelitas da Divina 

Providência. 

COROANDO MARIA

O mês de maio é marcado pelas 
coroações a Nossa Senhora. 

NOVENA E SOLENIDADE DE NOSSA
SENHORA DO CARMO

Irmãs Carmelitas da Divina Providência 
realizam, com grande devoção, solenidades 

em homenagem a Rainha do Carmelo.

COPA ESPERANÇA 1ª EDIÇÃO
Alunos do Ensino Médio organizam jogos 

esportivos com fins filantrópicos. 



EU SOU SEMENTE DESSE JARDIM 
À Direção, coordenação, professores e 

funcionários do Colégio do Carmo, 

É com imensa alegria que compartilho a 
minha aprovação, em terceiro lugar, para o curso 
de Direito da Universidade Federal de Juiz de 
Fora; conquista esta que vem de muito esforço e 
dedicação. Entretanto, reconheço que o mérito 
alcançado não é exclusivamente meu, mas, sim, 
de toda a equipe da escola que me acompanhou 
durante os melhores anos da minha vida. 

Aos nove anos de idade, fui acolhida pelo 
Colégio, onde vivenciei de fato o que é “aprender 
e ser feliz”. Foram sete anos de intensa alegria, 
vivacidade e aprendizado; acompanhados por 
pessoas especiais que fizeram a diferença no 
meu crescimento pessoal.  

Aos professores, deixo meu enorme 
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ag radec imento !  Po r  toda  ded icação , 
responsabilidade e comprometimento com 
tantas  cr ianças  e  jovens .  Reverenc io 
especialmente os professores Carmen Helena 
Knop de Rezende, Lidiane Mattos e Paulo 
Pacheco, verdadeiras referências de profissionais 
para mim; além de grandes amigos que guardarei 
para sempre! Peço a Deus que ilumine e guarde 
essa escola, seus alunos, seus funcionários e 
seus professores, e que os ajudem a construir o 
futuro de muitos estudantes, como foi feito 
comigo. 

A todos, meu carinho, admiração e gratidão.

Juliana Azevedo Costa – ex-aluna do
Colégio Nossa Senhora do Carmo

de Juiz de Fora

CAMPANHA DO AGASALHO 
O professor de Ensino Religioso, Angelo Reis, confeccionou, com os 

alunos, caixas de coleta para a Campanha do Agasalho 2017. Com 
decorações que remetem ao amor de ajudar o irmão necessitado que 
passa frio no inverno, os alunos buscaram incentivar ao máximo a doação 
de roupas e de cobertores para aqueles que mais precisam. 

“Nos meses de maio e de junho, o Colégio do Carmo realizou a 
Campanha do Agasalho com o objetivo de levar o calor do cuidado aos 
moradores de rua e às famílias carentes. Os educadores farão rondas 
noturnas para distribuir as doações, e os alunos encaminharão uma parte 
para famílias e para instituições. Doar é um ato de amor e de carinho ao 
próximo”. 

 Julia Maria Andrade, Nono Ano A 

“A campanha de doações de agasalhos do Colégio Nossa Senhora do 
Carmo chegou aos alunos de uma escola municipal da cidade de Santos 
Dumont. O professor Angelo Reis, idealizador do projeto de doações, 
disponibilizou à professora Tânia muitas roupas, que encheram de alegria 
crianças, adolescentes e adultos daquela comunidade escolar. É o sentido 
de fraternidade do Colégio do Carmo, visitando lugares distantes, levando 
a quem precisa, não só o acalento físico, mas também o emocional. Os 
alunos do Colégio Municipal Santo Antônio agradecem aos alunos, ao 
professor Angelo e às Irmãs Carmelitas pelas doações recebidas”.

Tânia Mara, professora de Artes 
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FEIRA DO LIVRO
Nos dias 3, 4 e 5 de maio, aconteceu a Feira do Livro no Colégio. Todos os 

nossos alunos, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, puderam 
aproveitar as ofertas e as novidades do mundo literário. Foi uma ótima 
oportunidade de incentivo aos hábitos de leitura e à introdução ao 
fantástico mundo da imaginação.

“Eu achei muito legal a feira de livros. Aproveitei e comprei dois livros 
que eu gostei muito e já estou lendo, um é de piadas e o outro é uma história 
que acontece na neve. Também comprei um livro para a minha irmã, porque 
ela estava viajando”. 

Rodrigo Macieira de Carvalho – Terceiro Ano do Ensino Fundamental I

“Como todos os anos, fiquei muito encantada, porque tinham vários 
stands, com muitos livros interessantes. Eu e minhas amigas fomos a todos 
os stands e escolhemos alguns livros que nos chamaram a atenção. Eu 
escolhi um livro de mágica e um livro de um youtuber que eu admiro. 

Ana Luisa Del Duca Moncorvo Teixeira - Terceiro Ano do Ensino 
Fundamental I

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
Durante a Feira do Livro 2017, a Educação Infantil e o Ensino 

Fundamental I receberam uma visita muito especial: a contadora de 
histórias Alessandra Visentin, que transportou nossos alunos para 
mundos recheados de aventuras, com princesas e heróis e reinos 
fantásticos. 

“No dia 4 de maio, participamos de uma contação de histórias com 
Alessandra Visentin. Foi muito legal, porque ouvimos muitas histórias e 
músicas divertidas e engraçadas. Algumas crianças participaram 
escolhendo uma palavra dentro de uma casinha que a Alessandra abria 
para começar a história. Teve história de bruxa, de borboleta, de rato.... 
Teve até fantoche. Adoramos participar da apresentação com as outras 
turmas. Nesse dia, todos ficaram muito felizes e deram muitas 
gargalhadas”. 

Produção de texto coletiva – Alunos do Primeiro Ano A – 
Professora Débora Ganimi

“No dia 4 de maio de 2017, fomos convidados para ouvir histórias com 
a Alessandra Visentini, que é uma contadora de histórias. Ela trouxe uma 
casa e um monte de histórias legais. Cada criança ia tirando um bilhetinho 
de sorteio, e essa mulher tão linda ia contando. Ela contou três histórias 
com a brincadeira de “entrar na casa do Zé”. Tinha borboletas, bruxa e 
nabo. Nós gostamos tanto que sorrimos, nos divertimos e pedimos mais 
batendo muitas palmas”.

Produção de texto coletiva – Alunos do Primeiro Ano B – 
Professora Carla Jordão

“Recebemos, em nosso Colégio, a contadora de histórias Alessandra 
Visentin para uma apresentação. Nós gostamos bastante desse 
momento, pois mexeu muito com a nossa imaginação. As histórias foram 
fofas e malucas. Gostamos muito da buzina, da casinha e da história da 
borboleta. A história da bruxa foi a mais divertida. Tinha o vovô, a vovó, a 
neta, o cachorro, o gato e o rato. Demos grandes gargalhadas quando 
todos caíram no chão!”

Produção de texto coletiva – Alunos do Primeiro Ano C – 
Professora Mariana Malta
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DIA DAS MÃES 
As mamães tiveram uma bela surpresa de Dia das Mães, preparada 

pelos alunos com todo amor e carinho. 

Os alunos do Primeiro Período da Educação Infantil usaram toda a sua 
criatividade para fazer cartazes, dando exemplos das coisas de que eles 
mais gostam de fazer com as suas mamães. As crianças demonstraram 
todo o seu amor para aquelas que merecem uma homenagem sempre! 

Os alunos do Primeiro Período da Educação Infantil fizeram biscoitos 
para as mamães na Cozinha Experimental do Colégio. Com a ajuda das 
professoras e do confeiteiro Calixto Vasconcelos, as crianças aprenderam 
os ingredientes necessários para fazer os biscoitos, a medida de cada um 
deles e, depois, moldaram a massa em formato de coração com muito 
amor. 

Os alunos da Educação Infantil e os do Ensino Fundamental I fizeram 
lindos desenhos e frases que enfeitaram as canecas de Dia das Mães. E os 
alunos do Ensino Fundamental II e os do Ensino Médio colocaram em 
palavras um dos maiores sentimentos do mundo: o amor pelas mães. 
Com belas mensagens, os alunos presentearam suas mães com lindos 
cartões. 

CENTENÁRIO DE NOSSA
SENHORA DE FÁTIMA

Em comemoração ao centenário de Nossa Senhora de Fátima e ao 
mês de Maria, os alunos da Educação Infantil e os do Ensino 
Fundamental I fizeram, no dia 12 de maio, uma pequena procissão 
pelo Colégio. Junto a essa homenagem, a professora de Ensino 
Religioso, Soraya Nader, contou mais sobre a história de Nossa 
Senhora de Fátima para os pequenos, que puderam saudá-la por esse 
dia tão importante.
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COROANDO MARIA
No mês de maio nossos alunos da Educação Infantil, do 

Terceiro Ano do Ensino Fundamental I e do Sexto Ano do 

Ensino Fundamental II, tiveram o privilégio de coroar 

Nossa Senhora. As crianças ofertaram flores e corações a 

Maria e vestiram Nossa Senhora com o terço, o 

escapulário, o véu e a coroa, louvando lindamente a nossa 

Mãe do Céu. A família carmelita se orgulha de suas 

crianças, que aprenderam desde cedo a importância de 

celebrar o amor e o carinho por Maria.
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VISITA À APAE
Os alunos do Sétimo Ano do Ensino Fundamental II fizeram uma visita, 

no dia 16 de maio, à sede da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Juiz de Fora. Acompanhados dos professores Gilberto 
Lima e Márcia Campos, os alunos levaram doações, arrecadas no Colégio, 
para a entidade filantrópica, que visa ao atendimento à pessoa com 
deficiência intelectual e múltipla. 

 Faça também a sua parte! O site da APAE-Juiz de Fora disponibiliza 
todas as informações para quem deseja fazer uma doação: 
http://juizdefora.apaebrasil.org.br/colabore.phtml 

 “Visitar a APAE foi uma das melhores experiências que já tive. Vi como 
pessoas boas doam seu tempo para ajudar outras que não têm boas 
condições de vida. Saber que pude ajudar me trouxe uma grande alegria. 
Vi que coisas do dia a dia, que não damos tanto valor, como leite e 
biscoitos, para eles da APAE fazem uma grande diferença. Uma das 
funcionárias que trabalham lá comentou conosco que, no mesmo dia em 
que fomos entregar os alimentos, os biscoitos haviam acabado. Refleti 

muito sobre o assunto. Quase chorei quando cheguei à conclusão de que o 
mundo está morrendo aos poucos por causa de pessoas que não possuem o 
mínimo de compaixão pelas outras. Vou deixar uma pergunta para vocês 
pensarem: Você já ajudou alguém hoje? ”. 

Juliana Antônia Inah Novelino, Sétimo Ano A

VISITA TÉCNICA À USINA HIDRELÉTRICA
DE MARMELOS

Os alunos do Sétimo Ano do Ensino Fundamental II realizaram, no dia 
16 de maio, uma visita técnica à Usina Hidrelétrica de Marmelos. 
Localizada no Rio Paraibuna, em Juiz de Fora, ela é considerada a primeira 
Usina Hidrelétrica da América do Sul. Acompanhados pelo professor de 
Matemática, Gilberto Lima, e pela professora de Geografia, Márcia 
Campos, os alunos tiveram a oportunidade de acompanhar de perto o 
funcionamento da Hidrelétrica. Tombada pelo patrimônio municipal de 
Juiz de Fora, em 1983, a Usina de Marmelos foi transformada em espaço 
cultural. Lá foi instalado o Museu de Marmelos Zero, aberto para visitação 
e administrado pela Companhia Elétrica CEMIG. 

“No passeio, observamos como as turbinas funcionam e também 
fomos até uma parte da usina onde havia um pouco de sua história. Foi 
um dia muito bom, pois aprendemos um pouco mais sobre a história de 
nossa cidade”. 

Letícia Brandão Fellet, Sétimo Ano A

 “Ao chegarmos à Usina, o funcionário da CEMIG, Alexandre, explicou 
como a água do Paraibuna chegava à Usina, por meio de tubos, gerando 
uma queda de água. Explicou também como a energia chegava até 
nossas casas. Entramos em um museu onde havia carteiras antigas, sofá, 
lousa, escrituras do fundador e uma maquete de toda a Usina. Fomos 
dentro de um lugar onde a Usina funciona mesmo! Adorei o passeio. 
Aposto que todos gostaram também. Espero que possamos voltar”. 

Vitória Mira, Sétimo Ano A

MISSA DAS FAMÍLIAS
Com a presença dos alunos, dos educadores, 

das famílias, dos amigos e das Irmãs Carmelitas, 
aconteceu, no dia 20 de maio, na Catedral 
Metropolitana de Juiz de Fora, a Missa da Família 
Carmelita, que foi presidida pelo Monsenhor Luiz 
Carlos de Paula. 

A Celebração, que acontece todo ano, tem a 
finalidade de agradecer pela união das famílias e 
para fortalecer ainda mais os laços entre a 
Família e o Colégio. O Coral do Colégio, 
“Esplendor do Carmelo”, regido pelo maestro 
Charles de Oliveira, cantou e emocionou todos 
com as belas e as harmoniosas vozes dos alunos.
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EU SOU ISSO?
Os alunos do Maternal III e os do Primeiro Período da Educação Infantil 

foram à Biblioteca do Colégio ouvir a história contada no livro “Eu sou isso?”, 
de Vivina de Assis Viana.

VIAGEM A SAQUAREMA - ONDE
TUDO COMEÇOU

No dia 3 de junho, os alunos do Quinto Ano foram a Saquarema, no 
Rio de Janeiro, cidade onde teve início a Congregação das Irmãs 
Carmelitas da Divina Providência. A visita fez parte de um trabalho de 
Ensino Religioso, a partir da leitura do livro “Madre Maria das Neves – A 
pequena estrela que não quis brilhar”, da Irmã Sebastiana Pereira Pires. 

 “Fui com meus amigos do Colégio Nossa Senhora do Carmo a uma 
excursão. Nossa aventura foi conhecer as raízes de uma árvore frondosa, 
que foi criada pela Irmã da Congregação das Carmelitas da Divina 
Providência: Madre Maria das Neves. Fomos para Saquarema, no Rio de 
Janeiro, onde há um centro social, que leva o nome da Madre Maria das 
Neves. É um pouco como um santuário. Lá, conheci o quarto da Madre, o 
parquinho, a Igreja; um lugar de vista esplendorosa. Quero agradecer a 
Madre, por orientar e por cuidar da educação das crianças e por se 
preocupar em formar mentes para sermos adultos dignos. Sei que você 
foi embora cedo, que Deus quis você para florir seu jardim, mas deixou 
um grande legado. Esse jardim aqui da Terra está sendo bem regado e 
cuidado por mãos capazes. Obrigada, Madre Maria das Neves, por tudo. 
Agora, mais do que nunca, me orgulho de onde estudo”.  

Manuela de Oliveira Andretto – Quinto Ano B 

APLICAÇÕES DO MODELO DE BOHR
 “Inicialmente, o professor fez o teste de chamas, em que os elétrons de 

minerais se excitam e liberam energia em forma de luz, cuja cor é 
característica de cada elemento. Para a experiência, foram utilizados os 
minerais sódio, estrôncio, cobre e bário, que liberam as cores amarela, 
vermelha, verde azulado e verde-claro, respectivamente. Depois, com a 
lâmpada negra, Felipe mostrou que alguns materiais adquirem energia e 
liberam luz visível. Esse fenômeno é chamado de luminescência. Os 
materiais utilizados foram: a vitamina B, o sabão em pó diluído em água e a 
clorofila”. 

Marcela Francisquini Abreu, Primeiro Ano A – Ensino Médio

  O livro fala sobre a descoberta do corpo humano, através da visão do 
menino Bernardo.  Após escutarem a história, as crianças tracejaram o 
corpo de um colega na cartolina e, como Bernardo, realizaram, em casa, 
uma pesquisa sobre o corpo humano, levando para a escola recortes de 
jornais e de revistas com as partes do corpo com a finalidade de colar na 
cartolina. 

Juiz de Fora, 05 de junho de 2017
Irmã Sônia, 
Quero parabenizar a iniciativa do Colégio Nossa Senhora do Carmo em 

realizar a viagem para Saquarema, no Rio de Janeiro. Como a Clarisse 
aproveitou!

É importante ressaltar o quanto as excursões escolares são prazerosas e 
educativas para as crianças. É uma oportunidade de elas saírem do “reduto” 
dos pais, estarem fora do espaço da casa e da escola (lugar onde estão 
seguras) e se sentirem autônomas e responsáveis por si mesmas. Pequenas 
ações exemplificam isso: como pagar sozinhas seu lanche e seu almoço, 
controlarem seu dinheiro e serem responsáveis por seus objetos pessoais. 

Fiquei encantada com a atitude da Clarisse, porque ela teve o cuidado de 
comprar uma lembrancinha para cada pessoa da casa e, para meu pai, que 
atualmente mora conosco, ela comprou um terço. Por influência positiva do 
Catecismo, Clarisse sempre nos convida a rezar o terço. 

Sendo assim, venho reiterar como as excursões escolares são ricas e de 
grande oportunidade de formação para as crianças. 

Forte abraço, 
Edna Mara G. Rodrigues Puga
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OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA
Os alunos do Ensino Fundamental II e os do Ensino Médio realizaram, 

no dia 6 de junho, a primeira fase da Olimpíada Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas. É a 13ª edição do evento, mas a primeira vez que as 
escolas particulares participaram da prova. A avaliação contou com 20 
questões de múltipla escolha, que foram resolvidas em até duas horas e 
meia. As provas foram dividas em três níveis de dificuldades: 

 Nível 1: alunos do Sexto e do Sétimo Ano do Ensino Fundamental II

 Nível 2: alunos do Oitavo e do Nono Ano do Ensino Fundamental II

 Nível 3: alunos do Ensino Médio

 Os alunos que passarem para a segunda, e última, fase da Olimpíada 
irão realizar uma prova, composta por questões discursivas, no dia 16 de 
setembro. A divulgação dos estudantes classificados será feita no dia 11 
de agosto, no site do evento: www.obmep.org.br

 O Carmo parabeniza os nossos alunos carmelitas e deseja-lhes boa 
sorte. Eles merecem!

CORRIDA DAS FRAÇÕES
O Sexto Ano do Ensino Fundamental II aprendeu um pouco mais 

sobre frações de uma maneira diferente. Com o professor de Matemática, 
Alexandre Azalim, os alunos participaram de uma “Corrida das Frações”. 
Divididos em grupos, eles jogavam dois dados por vez, o que resultava em 
uma fração, a qual correspondia à distância que seu personagem poderia 
avançar. O grupo que atravessasse primeiro a linha de chegada ganhava a 
corrida. 

 “Apesar de o meu time não ter vencido o jogo, eu achei uma maneira 
muito legal de aprender e queria fazer mais vezes”. 

Letícia Ribeiro Nascimento, Sexto Ano A 
 
“Esse jogo foi muito divertido, pois foi uma aula diferente. Ficamos 

felizes e aprendemos”. 
Giovanna Kneip, Sexto Ano B
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CIRCUITOS ELÉTRICOS
Os alunos do Terceiro Ano do Ensino Médio tiveram uma aula prática 

no Laboratório de Ciências, conduzida pelo professor de Física, Ciro Lino 
Bellan, sobre circuitos elétricos.  

 “Para aprofundar os conhecimentos no campo de estudo da 
eletrodinâmica, fomos direcionados por uma folha de instruções que 
indicava os passos para a construção de pequenos circuitos elétricos 
contendo lâmpadas de LED, por meio de associações em paralelo e em 
série. Podendo interagir de fato com o conteúdo anteriormente absorvido 
em sala, foi possível atingir um novo nível de conhecimento que engloba 
não só o estudo teórico, mas também uma compreensão de mundo que 
pode ser extrapolada para questões mais amplas e subjetivas, assim como 
as que são encontradas no ENEM. Pessoalmente, vi a experiência como 
uma oportunidade de aplicar o que foi assimilado em um contexto mais 
dinâmico e próximo da realidade, o que me levou a uma forma mais 
completa de entender e estudar a Física”.

Amanda Suhet, Terceiro Ano - Ensino Médio

UM ESTUDO DA ARTE
CONTEMPORÂNEA

Nos Nonos Anos, estudamos Arte Contemporânea e, a partir da 
pesquisa entre corpo, fotografia e performance, os alunos criaram séries 
fotográficas que permearam temas como: racismo, homofobia, suicídio, 
dentre outros. Por meio dessa prática, expressaram suas críticas perante 
a sociedade e propuseram, por meio da arte, a reflexão política.

Bárbara Carbogim – Professora de Artes
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COMPREENDENDO A DENSIDADE 
O professor de Matemática, Alexandre Azalim, expôs, em sala de aula, 

o conteúdo Fórmulas Algébricas, citando várias situações do dia a dia. 
Uma delas foi a Densidade de um líquido ou densidade de um corpo. 

 Após o estudo em sala,  os alunos foram ao Laboratório de Ciências 
com o professor Alexandre e com o professor de Ciências, Marcílio 
Almeida, a fim de verificar de fato o que haviam aprendido.

  Seguem, abaixo, algumas informações sobre o assunto: Quando 
colocamos óleo em uma vasilha com água, ele flutua, mas, quando 
colocamos ferro em uma vasilha com água, ele afunda. Você sabe por 
que isso acontece? Isso ocorre devido a uma série de fatores, entre os 
quais a densidade dos corpos. 

 A densidade de um corpo é indicada por um número obtido pela 
fórmula: D = m : v

  *m – massa em gramas

 *v – volume em centímetros cúbicos

  Observações:

  1. A densidade da água é 1 grama por centímetro cúbico.

 2. Os corpos que afundam na água são os de densidade maior do que 
1 grama por centímetro cúbico.

 3. Os corpos que flutuam na água são os de densidade menor do que 
1 grama por centímetro cúbico.

 A atividade foi muito bem recebida e acompanhada atenciosamente 
pelos alunos das turmas de Oitavo Ano. Naquele momento, puderam 
entender algumas situações vividas em seu cotidiano.

COPA ESPERANÇA 1ª EDIÇÃO
A primeira edição da Copa Esperança aconteceu no dia 24 de junho, 

sábado, no Colégio Nossa Senhora do Carmo. Foi um torneio de esportes 
realizado entre os alunos carmelitas do Ensino Fundamental II e os do 
Ensino Médio, com o objetivo de arrecadar artigos de inverno para 
doação. 

A abertura foi realizada pela Diretora Pedagógica Irmã Sônia 
Estevam, e os jogos foram divididos em dois períodos: os alunos do 
Ensino Fundamental II jogaram na parte da manhã e os do Ensino Médio 
jogaram na parte da tarde. 

A primeira edição da Copa Esperança foi um sucesso tanto em 
número de participantes quanto em doações recebidas. O valor 
arrecadado, oitocentos reais, que foi usado para a compra de cobertores, 
e os artigos de inverno, doados no dia do evento, foram entregues à 
instituição “Mão Amiga”.

Lucas Monteiro de Castro, Segundo Ano do Ensino Médio 



CIÊNCIA E MAGNETISMO
O Quinto Ano do Ensino Fundamental I aprendeu, em suas aulas de 

Ciências do Segundo Bimestre, sobre o fenômeno do magnetismo. Como 
uma maneira de concluir seus estudos e de se aprofundar no tema, os 
alunos realizaram experiências em casa e compartilharam seus 
resultados no Laboratório de Ciências do Colégio. 

 “Meu experimento foi a esponja magnética. Ela serve para lavar as 
paredes de potes que não conseguimos alcançar e também para limpar 
as janelas de apartamentos altos sem arriscar sua vida. Coloquei os imãs 
com polos diferentes para não se repelirem”. 

Luiza Almeida Ferreira, Quinto Ano A

 “No dia do trabalho, várias experiências foram apresentadas. Havia 
algumas mais fáceis, como a do planeta magnético, e umas mais difíceis, 
como a do canhão magnético. Mas, no final, todas eram muito legais, sem 
a possibilidade de escolha da melhor. Com certeza, foi um dos melhores 
trabalhos que já fiz”. 

Júlia Miranda Monteiro, Quinto Ano A

 “O meu trabalho foi separar os polos norte com norte, ou ao contrário, 
porque eles não se atraem, e os polos opostos se atraem como naquela 
frase 'Os opostos se atraem'.  Coloquei os imãs em uma garrafinha pet e 
pus água com corante azul e, quando colocados na água, primeiro eles se 
atraíam e, depois, se retraíam. Quanto mais perto você chegava da 
tampinha, mais ela se afastava”. 

Vitoria dos Santos Campos, Quinto Ano A

11

 A ARCA DE NOÉ
O encantamento tomou conta da tarde do dia 11 de julho nos 

Primeiros Períodos da Educação Infantil! As crianças puderam vivenciar a 
história mundialmente conhecida da “Arca de Noé”, através da ludicidade 
do teatrinho de dedoches, o qual foi pautado no resgate de valores 
cristãos. 

Os olhinhos de atenção e de curiosidade na história marcaram este 
dia tão divertido!

Professoras do Primeiro Período da Educação Infantil 
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A VÓ FILÓ
Os alunos do Terceiro Ano do Ensino Fundamental I realizaram, no 

Primeiro Semestre letivo, várias atividades relacionadas à leitura do livro 
“Vó Filó, a caçadora de maravilhas”, de Magda Trece. 

Munidas da sacola da Vó Filó, que continha o diário das maravilhas, a 
encantadora boneca da vovó mais sapeca de todas e uma super lupa, 
para que nada passasse despercebido, as crianças caçaram maravilhas 
por todos os lados.  Como conclusão do projeto, os alunos receberam 
uma visita muito especial. 

Foi muito legal receber a visita da Vó Filó. Ela contou, no escuro, a 
história da estrela Dalva, que é uma estrela que não brilhava. Teve uma 
hora que a estrela Dalva brilhou, e a gente acendeu a lanterna. A gente foi 
de chapéu ou boné, porque a vó Filó tem uma coleção de chapéus e de 
sombrinhas. Eu amei a Vó Filó.

Maria Beatriz Branco Braga – Terceiro Ano A

A Vó Filó contou a história da estrela triste, que não sabia brilhar, mas, 
felizmente, a sua amiga Lua deu um pouco de sua luz a ela. Aí foi muito 
legal! Foi muito bom mesmo. Queria que aquele momento durasse para 
sempre. 

José Lucas Rodrigues – Terceiro Ano B 

A Vó Filó apareceu no anfiteatro do Colégio. Ela olhou os objetos 
antigos e os chapéus ou bonés que usamos. Também contou histórias, 
tirou foto comigo e com os meus amigos. Foi muito divertido conhecer a 
Filomena, ou Vó Filó. Ai, ai, ai! Eu vou sentir tanta falta dela!

Beatriz Coelho da Costa – Terceiro Ano B 

Vó Filó, na verdade, não é uma vó normal, pois conta muitas histórias 
gostosas e é uma caçadora de maravilhas. A contação de histórias foi 
muito legal, pois ela nos ensinou que as histórias são importantes para o 
desenvolvimento da leitura. Espero que você volte, Vó Filó. 

Artur da Silva Freitas – Terceiro Ano B 

A TURMA DO MATERNAL II
BRILHOU NA FESTA JUNINA

A turma do Maternal II brilhou na Festa Junina! Ao representar o povo 
nordestino, a turminha da Tia Denise e da Tia Pâmela trouxe para a escola, 
durante a apresentação, o famoso pau-de-arara; meio de transporte 
muito comum no Nordeste, usado muitas vezes também pelos retirantes 

nordestinos, que se arriscavam em longas viagens em busca de uma 
melhor condição de vida. 

Ao som de Luiz Gonzaga, os pequenos desfilaram com o caminhão e, 
ainda, estão se divertindo muito com ele, explorando o enorme 
brinquedo. Vejam, nas fotos, como nosso pau-de-arara está lindo, 
cheinho dessas fofuras, que são os caçulinhas do Carmo. 

Denise Silva Mendes de Souza – Professora do Maternal II
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“CADÊ O BANHO QUE ESTAVA AQUI?”
E A VISITA DA VÓ FILÓ

No trabalho que realizamos com o livro “Cadê o banho que estava 
aqui?”, conseguimos interpretar e entender melhor a história que nele foi 
contada. Vimos a importância de se economizar a água e as atitudes que 
contribuem para isso. Além disso, foi destacado que a discussão não leva 
a lugar nenhum e importante é se unir para resolvermos um problema. 

Na visita da Vó Filó em nossa escola, demos a ela fotos de nós, alunos, 
com árvores e, assim, a ajudamos a completar sua coleção de árvores. 
Também a presenteamos com um livro feito por nós, para o qual criamos 
a parlenda “Cadê o livro que estava aqui?”. O que mais gostei na visita da 
Vó Filó foi de conhecê-la pessoalmente e de ter seu livro autografado. 
Esse é meu primeiro livro autografado pela autora! 

Letícia Beire Barletta – Segundo Ano A 

O livro conta a história de alguns animais que desperdiçavam água e, 
com isso, a lagoa secou. Conta também que a mais nova descoberta da 
Vó Filó é a água. Como Vó Filó é uma colecionadora de árvores e de outras 
coisas, os alunos levaram para a escola uma foto onde estavam 
abraçando uma árvore. Vó Filó visitou a escola, e esse foi o momento de 
que eu mais gostei, porque tive a oportunidade de conhecê-la e tirar uma 
foto com ela. Vó Filó contou a história do livro e cantou a música da 
cigarra. Foi muito legal! 

Ian de Araújo Albertoni – Segundo Ano B 

Achei muito interessante e enriquecedora as atividades realizadas a 
partir da leitura desse livro. Ele nos conscientizou sobre a importância de 
economizarmos água e também de contribuirmos para que nunca falte 
água em nosso planeta. Gostei muito de ter escolhido uma árvore e ter 
tirado uma foto abraçado a ela. A minha árvore se chama 'Magricela'. 
Também adorei ter ouvido histórias que Vó Filó nos contou quando 
esteve em nossa escola. Elas me fizeram viajar pela imaginação! E a 
melhor parte foi Vó Filó ter autografado meu livro. Eu me senti muito 
importante, pois agora tenho meu primeiro livro autografado! 

Marcello Baldutti Lucas – Segundo Ano C 

POEMAS VISUAIS
Nosso trabalho foi sobre 

poesia, e o poema escolhido por 
nossas professoras foi “Poesia tem 
tudo a ver”, de Elias José. Nele, o 
poeta fala que poesia tem tudo a 
v e r  c o m :  a s  e s t r e l a s ,  o s 
sentimentos, as pessoas, as flores, 
as comidas... E, ao final, fizemos 
caligramas, que são imagens 
formadas por palavras, usando 
nelas as maravilhosas palavras do 
poema. Mas, o mais interessante é 
que, realmente, tudo pode se 
transformar em poesia, pois basta 
ter inspiração e amor no coração. 

Ana Clara Vidal Bernardo de 
Souza Barros – Quarto Ano A 
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SEGUNDO PERÍODO E A ESCRITA
A chegada do Bichinho Diferente, no Segundo Período, foi um ponto 

de partida para que as crianças se interessassem a cada dia mais pelas 
letras do alfabeto. Esse trabalho de conhecimento e de reconhecimento, 
na Educação Infantil, tem sido feito com muito cuidado e carinho. Os 
alunos entram em contato com a escrita de forma lúdica e prazerosa.

 Com o avanço das atividades, chegamos à prática da escrita 
espontânea, que chamamos dessa forma pelo fato da criança registrar as 
palavras do seu modo, de acordo com a fase em que se encontra. 

Nesta atividade, após a leitura na rodinha de conversa do livro “Quer 
brincar de pique-esconde?”, de Isabella e Angiolina, os alunos puderam 
escolher dois animais de sua preferência para registrarem seus nomes e 
ilustrarem com belos desenhos. 

É preciso compreender que a escrita está presente na vida dessas 
crianças mesmo antes de todo o processo de alfabetização. Elas entram 
em contato com o mundo através das imagens e dos sons. A escrita 
espontânea nada mais é do que essa conexão com o mundo de cada um, 
respeitando cada ritmo.

Alexandra Dutra, Aline Agostinho e Hannah Moreira, Professoras do 
Segundo Período 

NOVENA E SOLENIDADE DE NOSSA 
SENHORA DO CARMO

Como preparação para a celebração do Dia de Nossa Senhora do 
Carmo, as Irmãs Carmelitas da Divina Providência prepararam uma 
novena, que aconteceu entre os dias 7 e 15 de julho, em homenagem a 
Rainha do Carmelo.

Durante os dias de oração, as missas foram celebradas pelos padres: 
Pierre Maurício Almeida Cantarino, Antônio Pereira Gaio, Geraldo Dondici 
Vieira, Wellington Guimarães da Silva, Danilo Celso de Castro, Cássio 
Barbosa de Castro e pelo Monsenhor Miguel Falabella de Castro.

A cada dia de novena, um tema, tendo Maria como figura central, e 
um símbolo foram explicados pelo celebrante, que mostrava aos 
presentes o valor deles para os carmelitas. Foram apresentados o 
Escapulário, a Bíblia e o Rosário, a Cruz, o Monte Carmelo, o Escudo do 
Carmo, o logotipo da Família Carmelitana e a Consolação e a Comunidade.

Os alunos, as mães dos estudantes e os professores do Colégio 
participaram de coroações a Mãe do Carmelo, após a Celebração 
Eucarística.

No dia 16 de julho, foi realizada a Celebração Eucarística com Dom Gil 
Antônio Moreira, em homenagem ao dia de Nossa Senhora do Carmo. 
Com a temática com Maria, realizar o sonho de Deus, o Bispo encerrou as 
solenidades em homenagem à Maria com a entrega do escapulário, com 
a presença do coral do Colégio, Esplendor do Carmelo. As Irmãs 
aproveitaram o momento para realizar a sua renovação de votos.
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FESTA JUNINA – VIAJANDO PELO BRASIL  
Os festejos juninos nasceram como uma homenagem a São João na 

época da formação da Igreja Católica, na Europa, na transição da Idade 
Antiga para a Idade Média. Trazida para o Brasil, a festa se incorporou a 
outras tradições populares, como o forrobodó africano, que se tornou o 
forró nordestino, e a quadrilha caipira, que herdou elementos de bailes 
populares da Europa – palavras como “anarriê”, “alavantú” e “balancê”, 
por exemplo, são adaptações de termos de bailes populares da França. 
Na cultura popular brasileira, as festas juninas têm lugar especial, pois, 
além de valorizarem as tradições locais do país, também revelam muitos 
elementos históricos, religiosos e mitológicos curiosos, que passam 
despercebidos.

O Brasil é assim: uma mistura de todas as partes do mundo. E, para 
conhecer toda essa mistura, resolvemos viajar pelo nosso país em busca 
de histórias. Histórias que daqui e de outros tantos lugares viram contos, 
cantos, danças, comidas, roupas, costumes... que vão passando de 
geração em geração e criam raízes em determinados lugares ou se 
espalham por outros e formam nossa cultura.

E quantas coisas descobrimos... Do Oiapoque ao Chuí, no sertão ou 
no cerrado, cruzando o Rio Amazonas e o São Francisco e desbravando o 
litoral, fomos desvendando um Brasil. Não! Muitos Brasis... cheios de 
riquezas e de encantos mil. E como não compartilhar com vocês tudo o 
que vimos por estas terras?



www.carmojf.com
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ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO SEMESTRE – MANHÃ
O encerramento do Primeiro Semestre, no turno da manhã, foi conduzido 

pela Diretora Pedagógica Irmã Sônia Maria Estevam, que recordou aos alunos, 
através da imagem de Nossa Senhora, as virtudes de Maria. O professor de 
Matemática do Ensino Fundamental II, Alexandre Azalim, leu uma linda 
mensagem sobre o acolhimento da nossa querida Rainha, seguida de um 
momento de reflexão. 

Os alunos saudaram nossa pátria com o hasteamento da bandeira e com 
a execução do Hino Nacional.

O Colégio aproveitou essa oportunidade para reconhecer e parabenizar 
algumas realizações de seus alunos e professores. Os alunos do Ensino 
Médio, Amanda Guedes Suhet, Gabriel Lacerda Greggio e Iris Campos 
Nogueira, e os educadores Lidiane Guedes Suhet e Rafael Sabião receberam 
uma homenagem por sua classificação na Olimpíada Nacional de História do 
Brasil. E os alunos do Segundo Ano do Ensino Médio, Gabriel Souza Ayres de 
Almeida, Lucas Monteiro de Castro, Pedro Bersan Barra Amaral e Rafael 
Bastos Barra, foram parabenizados pela criação da Copa Esperança. 

Por fim, a Irmã Sônia abençoou os alunos e a professora que foram viajar, 
naquele final de semana, para a Inglaterra, uma vez que fariam intercâmbio 
naquele país. O Colégio do Carmo deseja que todos tenham ótimos 
momentos de aprendizado com essa nova experiência!

ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO SEMESTRE – TARDE
O encerramento do Primeiro Semestre, no turno da tarde, foi conduzido pela 

Diretora Pedagógica, Irmã Sônia Maria Estevam. Ela conversou com os alunos 
sobre a solene festa em honra a Nossa Senhora do Carmo e sobre o significado 
dessa data. Em seguida, as crianças realizaram uma caminhada ao redor do 
Colégio, cantando e louvando a nossa querida Mãe do Carmelo.

Que todos tenham um recesso abençoado e voltem prontos para um Segundo 
Semestre de muito aprendizado!


